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A cartilha intitulada “Diálogos e Debates Socioam-
bientais no Amapá” surgiu da necessidade de se 
obter um material didático que abordasse as ques-
tões da mineração no Estado do Amapá, dando 
voz aos moradores locais e, ao mesmo tempo, que 
colocasse estudantes e professores como protago-
nistas na produção do material.

 Existe uma diversidade de produção teórica sobre 
o assunto, porém os elementos para uma melhor 
visualização, exigiam uma leitura mais didática, 
para que alunos e professores pudessem propor 
analises sobre como se inicia a atividade mineral 
no Estado, analisando a geração de renda, as novas 
confi gurações do espaço, as questões sociais e am-
bientais no local e, concomitantemente, pudessem 
propor alternativas com base na realidade social 
dos moradores da região. 

A Cartilha foi produzida numa perspectiva inter-
disciplinar, resultado das pesquisas orientadas 
por alguns professores do núcleo comum (Ciên-
cias Humanas), além disso, houve a realização de 
seminários em sala sobre temáticas voltadas para 
a mineração no Amapá e pesquisas em artigos 
científi cos que abordassem o assunto. Diante das 
diversas produções de conhecimento, os profes-
sores envolvidos vislumbraram a possibilidade de 
sistematizar todas as informações obtidas pelos 
discentes, por meio de um projeto de extensão, 
aliando a linguagem de um público jovem à cons-
trução de um material didático.

Ela foi desenvolvida a partir de um diálogo entre 
dois técnicos de Mineração (Cromito e Minerokate) 

e uma moradora local (Dona Nil). Para o desenvolvi-
mento da Cartilha, a turma do 4º ano de Mineração 
A/2014,1 fi cou dividida da seguinte forma: Grupo I: 
levantamento histórico e identifi cação e classifi ca-
ção das principais questões socioambientais em mi-
neradoras do Estado; Grupo II: construção da parte 
gráfi ca (desenho dos personagens); Grupo III: elabo-
ração dos quadrinhos e diálogos que comporiam a 
Cartilha, com a inserção dos personagens criados 
pelo grupo II; e Grupo IV: digitalização dos persona-
gens que integram a Cartilha.

A história na Cartilha foi dividida em três momentos: 
O primeiro momento abordará, de forma suscinta, o 
início da mineração no Amapá e como era a relação 
do homem com o meio ambiente antes da inserção 
de mineradoras; o segundo momento  será descrito 
tomando-se por base as questões sociais e ambien-
tais, ocasionados com a inserção das mineradoras; 
e o terceiro cenário colocará algumas alternativas 
de promoção de políticas públicas que possam mi-
nimizar essas questões com parcerias entre poder 
público, empresas e comunidade local.

A relação interdisciplinar entre a história e a socio-
logia permite que o olhar sobre o assunto esteja 
amparado na proposta do ensino técnico voltado 
para as relações humanas e sociais. Colocamos 
também a proposta de integrar o conhecimen-
to da língua espanhola, por meio da tradução da 
Apresentação da Cartilha. Com esse olhar inter-
disciplinar, proporcionamos aos nossos alunos e 
leitores, um aprendizado holístico e de extrema 
importância para a análise complexa da atual rea-
lidade da mineraçao no Estado. 

APRESENTAÇÃO
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EI Manual intitulado “Diálogos e Debates Socio 
ambientales” en Amapá, surgió de la necesidad 
en tener un material didáctico que abordara las 
cuestiones de la minería en Amapá, dando voz a 
los pobladores locales y siendo construido por es-
tudiantes y profesores como protagonistas en la 
producción dei material.

Existe una diversidad de producción teórica sobre el 
tema, pero los elementos para una mejor visualiza-
ción, exigían una lectura más didáctica, para que los 
alumnos y maestros pudieran proponer un análisis 
sobre cómo se inicia la actividad mineral en el Es-
tado, analizando la generación de renta, las nuevas 
confi guraciones dei espacio, las cuestiones sociales 
y ambientales en el sitio y, concomitantemente, pu-
dieran proponer alternativas con base en la realidad 
social de los vivientes de la región. 

La Cartilla fue producida en perspectiva interdiscipli-
nar, resultado de las pesquisas orientadas por algu-
nos profesores dei núcleo común (Ciencias Humanas), 
además de eso, hubo la realización de seminarios en 
clase sobre temáticas vueltas para la minería en Ama-
pá y pesquisas en artículos científi cos que abordasen 
el tema. Delante de las diversas producciones de co-
nocimientos, los profesores involucrados vislumbra-
ran la posibilidad de sistematizar todas las informacio-
nes obtenidas por los estudiantes, por medio de un 
proyecto de extensión, juntando el lenguaje de un pú-
blico joven a la construcción de un material didáctico.

Elia fue desarrollada a partir de un diálogo entre 
dos técnicos en minería (Cromito y Minerokat) y una 

habitante dei sitio (Dona Nil). Para el desarrollo de 
la cartilla, la turma dei 4° ano de Minería A/2014.1 
se quedó dividida de la siguiente manera: Equipo 1: 
levantamiento histórico e identifi cación y clasifi caci-
ón de las principales cuestiones socio ambientales 
en minerías dei Estado; Grupo li: construcción de 
la parte gráfi ca (dibujos dos personajes); Equipo Ili: 
elaboración de las historietas y diálogos que irían 
componer a la Cartilla, con la inserción de los perso-
najes creados por el equipe li; y Equipo IV: digitaliza-
ción de los personajes que integran a Cartilla. 

La historia en la Cartilla fue dividida en tres momen-
tos: EI primero momento abordará, de manera su-
cinta, el inicio de la minería en el Amapá y como era 
la relación dei hombre con el medio ambiente antes 
de la inserción de mineras; el según momento será 
descrito, poniéndose por base, las cuestiones socia-
les y ambientales, ocasionados con la inserción de 
las mineras; y el tercero escenario se pondrá algu-
nas alternativas de promoción de políticas públicas 
que puedan minimizar esas cuestiones con pacerías 
entre el poder público, empresas y comunidad local. 

La relación interdisciplinar entre la historia y la sociolo-
gía permite que el mirar sobre el tema esté sostenido 
en la propuesta de ensenanza técnico vuelto para las 
relaciones humanas y sociales. Colocamos también la 
propuesta de integrar el conocimiento de la lengua es-
panola, por medio de la traducción de la presente Car-
tilla. Con ese mirar interdisciplinar, proporcionamos a 
nuestros alumnos y lectores, un aprendizaje holístico 
e de extrema importancia para la compleja análisis ac-
tual realidad de la minería en el Estado.

PRESENTACIÓN



BEM-VINDOS AO MUNDO DA MINERAÇÃO

Oi, galera! Sou Minerokat, técnica em Mineração 
e apaixonada por esse mundo dos minerais. Vou 
te mostrar um pouco da mineração amapaense, 

demostrando alguns aspectos da atividade 
mineradora em nosso Estado.

Oi, amiguinhos! sou Cromito, 
técnico na área de mineração. 

Te convido a conhecer o 
nosso Estado e a forma como 

se desenvolveu a atividade 
mineral, e como ela é 

importante para todos nos!

O Estado do Amapá está 
localizado na região Norte do 
Brasil, possui 16 municípios 

e, segundo dados do IBGE de 
2015, possui uma população 

de 766.679.00 habitantes.

Prometo que vocês irão se interessar 
pelo mundo da mineração!

Nesse nosso 
primeiro contato, 
iremos dialogar 

sobre o início 
da mineração 
no Amapá e 

suas principais 
consequências.

O manganês, por 
sinal, contribuiu para 

um momento de 
grande crescimento no 
Estado, iniciando a sua 
exploração em 1957.
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A atividade mineradora 
no Estado do Amapá, 

estimulada pelo mercado 
mundial e insenção de 
impostos do governo 
federal, iniciou-se em 

1957 com a exploração 
de manganês pela 

empresa Icomi.

O município de 
Serra do Navio, 
localizado a 207 
km da cidade de 
Macapá, antes
da atividade 

mineradora, era 
habitado por 
comunidades 

locais que 
desenvolviam a

agricultura 
e criação de 

animais, como 
galinhas e suínos.

Entendam, pessoal! A mineração 
gerou consequências ambientais em

 diversas escalas, como contaminação 
do solo por elementos tóxicos, 

proliferação de processos erosivos, 
poluição de rios e ar.

A extração do minério de manganês na 
Serra do Navio resolveria o problema 
de abastecimento norte-americano no 

momento em que a indústria bélica 
necessitava de grande quantidade 

de aço, devido ao período da 
Guerra Fria (1947-1991).

Olá, eu sou a Dona Nil, moradora aqui da 
região. O que eu posso dizer é...



Com a chegada da empresa, a cidade 
mudou. Eles trouxeram um monte 
de coisa pra cá. Nem parecia como 
antes... chegou uns moços de boa 

estatura, pareciam até doutor... e foram 
eles que contrataram meu marido 

para trabalhar. Meu compadre Omar 
também foi. Eles davam alimentação 

pra nós e uniforme também.

Eu sonhava, todos os dias, 
que algo bom iria acontecer 
e que nossas vidas só iriam 

melhorar!

Algumas coisas 
mudaram  para melhor... 
não tinha o que reclamar. 
O salário era bom, e eu e 
meus fi lhos continuamos 
trabalhando lá na horta.

A vila, antes chamada Vila Operária e depois Cidade Serra do Navio, 
foi construída pela empresa Icomi e contava com uma excelente 
infraestrutura. Tínhamos casas, alojamentos, hospital, refeitório, 
uma estação ferroviária, clubes com piscina e parques. Era um 

sonho morar em Serra do Navio!!!
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Como é possível uma gigantesca estrutura 
montada e as reservas terem se esgotado 

antes do tempo previsto?

Por isso é importante a participação 
de todos nas audiências públicas 

quando mineradoras são instaladas 
em algum município!

As audiências públicas irão trazer informações 
para a população sobre consequências: como 

construção de barragens, desemprego, aumento 
signifi ca� vo da população local e contaminação 

dos rios, que causa prejuízos 
para os pescadores e prejudica a 

saúde da população local.

 Agora temos que ir, 
amiguinhos! Até mais!

 Esperamos ter contribuído 
para despertar os seus 

conhecimentos a respeito das 
questões socioambientais em 

mineradoras no Estado 
do Amapá!
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